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Ensino e pesquisa: 
conhecimento em comunicação 
no Intercom 2005
Enquanto muitos se detêm em discutir em torno das pos­
síveis diferenças e semelhanças entre mercado e academia, a 
pesquisa continua sendo a fonte mais segura para se buscar in­
dicadores para as novas demandas da sociedade. O tripé ensino, 
pesquisa e extensão a cada dia se mostra mais necessário para a 
construção do saber e foi essa preocupação que deter minou o 
tema do 28o Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, 
o Intercom 2005, realizado pela Sociedade Bra sileira de Estudos 
Interdisciplinares da Comunicação (Intercom), entre os dias 5 
e 9 de setembro, na Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(Uerj).
Os pesquisadores brasileiros têm, por meio de exaustivo 
trabalho, dado mostras que a Comunicação no país já pode ca­
minhar por pesquisas próprias. Mesmo que a tradição do Brasil 
aponte para o uso de pesquisas e de literatura estrangeira na 
área da Comunicação, alguns nomes podem ser destacados como 
precursores de um pensamento comunicacional que atendesse 
ao fazer e ao saber de nossas profissões e profissionais. Costa 
Rego, Carlos Rizzini, Danton Jobim, Pompeu de Souza e Luiz 
Beltrão empreenderam significativos esforços na construção de 
um modo de ensino adaptado às características particulares de 
nosso país. A busca de cada um deles, dentre outros, foi no sen­
tido de adaptar o conhecimento às questões culturais de nosso 
povo, gerando identidade própria.
Inovar, todavia, muitas vezes se torna elemento de grande 
dificuldade, seja pelo centralismo histórico do sistema educa­
cional brasileiro, inclusive no ambiente universitário, seja pelas 
diferenciações regionais de uma nação marcada pela desigualda­
de social e cultural.  A discussão, então, sobre o diálogo ou a 
ruptura com o mundo do trabalho acabou por se acentuar, pois 
não faz muito que se rompeu com as estruturas de tradição 
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de controle sobre o ensino, que inquestio na velmente refletiam 
sobre a pesquisa.
À 28a edição do Intercom, coube, desde a sua definição 
original, propor uma agenda de discussão que transpusesse esses 
muros históricos e fundamentasse esse objetivo. Neste sentido, 
foi realizada na abertura a conferência “Os impasses da pesquisa 
em comunicação”, ministrada por Muniz Sodré, da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. O pesquisador – cuja trajetória em 
torno do ensino e da pesquisa traz contribuições indiscutíveis 
– apontou a dificuldade de determinar o que realmente significa 
pesquisar em comunicação. Como reflexão, ficou a questão de 
como a crise de identidade da pesquisa pode influenciar o ensino 
em comunicação.
Parte integrante do evento – que se apresenta como um dos 
mais relevantes da área de comunicação, seja pelo potencial de 
debate, pelo número de participantes e pela repercussão nacional 
e internacional – o XXVIII Ciclo de Estudos Interdisciplinares 
da Comunicação, emblema do congresso, trouxe quatro mesas 
temáticas. A primeira mesa – “Pesquisa e sociedade: a interação 
necessária” – teve como coordenadora Sonia Virgínia Moreira, 
então presidente da Intercom e professora da Uerj. Da Uni­
versidade Santiago de Compostela, Margarita Ledo Andíon 
apresentou a pesquisa “Algunas razóns para patrimonializar a 
investigación”. Jorge Duarte, da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária, discorreu sobre a importância do conhecimento 
do processo de liderança. Eduardo Namburete, do Parlamento 
Moçambicano, falou sobre a intervenção da educação superior 
e dos meios de comunicação social na construção da sociedade 
moçambicana. Além de comentarista da mesa, Margarida M. 
Krohling Kunsch, da Universidade de São Paulo (USP), apre­
sentou pesquisa sobre a necessidade de a comunidade científica 
priorizar pesquisas que atendam às necessidades da sociedade 
contemporânea e ainda que fundamentem a prática da comu­
nicação pública no contexto brasileiro.
A segunda mesa abordou o tema “Graduação e pós­gra­
duação: intercâmbio de conhecimento”, coordenada por José 
Marques de Melo, atual presidente da Intercom. Sobre a arti­
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culação entre a formação em nível de graduação e a relação desta 
com a pós­graduação, o pesquisador do Centro de Investigación 
en Comunicación y Información Tecnológico de Monterrey, do 
México, José Carlos Lozano Randón, apresentou a desconexão 
entre os dois níveis na América Latina. Claudia Moura, da Pon­
tifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, defendeu a 
contribuição da pesquisa científica aos egressos dos bancos de 
graduação, o que permite efeito sobre todas as atuações deste, 
seja na continuidade como pós­graduando, seja no exercício 
profissional. Maria Immacolata Vassalo de Lopes, da USP, apre­
sentou estudo sobre tendências na pesquisa em Comu nicação a 
partir de dados dos programas de pós­graduação e do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 
Antonio Fausto Neto, da Universidade do Vale dos Sinos (Uni­
sinos), trouxe à tona a não­discussão sobre a inter­relação entre 
graduação e pós­graduação. As apresentações tiveram como 
comentarista Cicília Peruzzo, da Universidade Metodista de São 
Paulo (Metodista).
A terceira mesa teve o tema “Teoria e prática: desafios 
pedagógicos”, com a moderação a cargo de Anamaria Fadul, 
da Umesp e comentários de Manuel Carlos Chaparro, da USP. 
Da Pontifícia Universidad Católica de Peru, Juan Gurgurevich 
discutiu o ensino em Jornalismo, apontando as dificuldades na 
formação profissional. Sobre o ensino e a influência da Internet 
no Jor nalismo, falou Jorge Pedro Almeida Silva e Souza, da 
Universidade Fernando Pessoa, de Portugal. Nélia Del Bianco, 
da Universidade de Brasília, fez estudo acerca da utilização da 
Internet não apenas como ferramenta tecnológica, mas também 
como elemento para refletir o processo educacional. Ivone de 
Lourdes Oliveira, da Pontifícia Universidade Católica de Minas 
Gerais, discutiu a mutação permanente da sociedade como jus­
tificativa para repensar a formação acadêmico­profissional em 
comunicação. 
A quarta mesa, “Quantidade e qualidade: avaliando a ava­
liação”, trouxe o histórico da avaliação de cursos de Jor nalismo 
nos Estados Unidos, apresentado por Rosental Calmon Alves, 
da Universidade do Texas; os critérios sobre bolsas de pesquisa 
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distribuídas pelo CNPq, explicitados por Maria Apa recida de 
Oliveira, do CNPq; o crescimento na pesquisa e no número de 
cursos de pós­graduação em Comunicação e a avaliação desses 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su­
perior (Capes), mostrados por Marcius Freire, da Universidade 
Estadual de Campinas e Capes. A realidade angolana relativa ao 
ensino e à avaliação foi colcoada por Joaquim Paulo da Concei­
ção, da Universidade de Angola, Agos tinho Neto.
O conjunto de mesas temáticas propiciou, além do inter­
câmbio, a reflexão sobre questões controversas. A ampliação 
do diálogo entre as escolas de comunicação permite aumentar 
o conhecimento das dificuldades e das produções, além de in­
tegrar os discursos das instituições de ensino, do setor público 
e da comunidade empresarial em torno de objetivos comuns, 
e ainda discutir o papel e a relação das corporações midiáticas 
nesse cenário.
O congresso acaba por ser ele mesmo uma grande opor­
tunidade para que o ensino e a pesquisa não apenas dialoguem, 
mas convivam harmoniosamente. Os Núcleos de Pesquisa (NP), 
receberam 757 trabalhos distribuídos em seus 21 Núcleos te­
máticos, em média 36 trabalhos por NP. Neste ano o NP de 
Jornalismo recebeu maior número de trabalhos (93), seguido por 
Publicidade e Propaganda (62).
Eventos já tradicionais – como o Endocom, Sessão de Te­
mas Livres e o Colóquio, que neste ano reuniu Brasil e Estados 
Unidos – tiveram a seu lado inovações como o Inter com Júnior, 
focado em alunos de graduação, que reuniu quase 200 trabalhos 
em sua primeira edição. 
O gigantismo do congresso pode ser percebido pela grande 
participação: 4.174 participantes – um crescimento de mais de 
15% em relação ao ano anterior –, vindos de todas as regiões 
do Brasil (SE: 45%; S: 18%; CO: 7,5%; NE: 7%; NO: 0,5%) e 
de outros países (Angola, Canadá, Espanha, Estados Unidos, 
França, Itália, México, Moçambique, Peru, Portugal). E ainda 
300 instituições marcaram a sua presença no congresso.
Um capítulo à parte são os prêmios que compõem o evento. 
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Além de gerarem expectativa junto aos pesquisadores, são uma 
oportunidade de divulgação do que se faz em pesquisa no país, 
premiando o esforço e a competência. O tradicional Prêmio 
Expocom (Pesquisa Experimental em Comunicação), em sua 12a 
edição, recebeu 3.012 trabalhos, oriundos de 117 instituições 
de todo o país e avaliados por um conjunto de 190  julgadores.
O Prêmio Intercom, que reúne trabalhos de graduação, 
especialização, mestrado e doutorado, recebeu 106 inscrições 
em suas 12 modalidades. Os prêmios Luiz Beltrão e Iniciacom 
também marcaram o evento, tendo sido entregues em cerimônia 
conjunta com o Prêmio Intercom.
Um grande evento em números e em profundidade de 
discussão. Mais uma oportunidade de encontro entre ensino e 
pesquisa, elementos indissociáveis para o crescimento do campo 
da comunicação.
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